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Objetivo: descrever o impacto da parentalidade de 

usuários de substâncias psicoativas na saúde mental e no 

desenvolvimento dos filhos. Método: trata-se de uma revisão 

integrativa de literatura cuja busca ocorreu entre os meses 

de agosto e outubro de 2020. Foram selecionados estudos 

cuja temática investigou a influência da parentalidade no 

desenvolvimento e na saúde mental dos filhos. Os critérios 

de exclusão foram artigos que abordaram o tema de forma 

tangencial, como o comportamento dos pais frente ao uso 

de substâncias pelos filhos. Resultados: foram selecionados 

cinco artigos que abordaram elementos da parentalidade que 

influenciam o desenvolvimento de transtornos mentais em 

crianças. O estilo parental negligente esteve relacionado a 

consequências negativas na vida dos filhos, sobretudo por 

estar associado, na maioria das vezes, com o uso abusivo 

de substâncias psicoativas. Conclusão: constatou-se que 

o estilo parental pode influenciar diretamente a vida dos 

filhos, acarretando um problema na saúde mental e no 

desenvolvimento, sobretudo pela falta de cuidado, abandono 

pelos pais e diminuição do rendimento escolar.

Descritores: Transtornos Relacionados ao Uso de 

Substâncias; Desenvolvimento Infantil; Relações Pais-Filho; 

Criança.

Uso de substâncias psicoativas pelos pais e relações 
com os filhos: revisão integrativa da literatura

Artigo de Revisão
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Use of psychoactive substances by parents and relationships 
with children: an integrative literature review

Objective: to describe the impact of parenthood of psychoactive substances on the mental health 

and development of children. Method: this is an integrative review of the literature whose search 

took place between the months of August and October 2020. Studies were selected whose theme 

investigated the influence of parenting on the development and mental health of children. The 

exclusion criteria were articles that approached the theme in a tangential way, such as the parents’ 

behavior regarding the use of substances by their children. Results: five articles were selected that 

addressed elements of parenting that influence the development of mental disorders in children. 

The negligent parental style was related to negative consequences in the children’s lives, mainly 

because it is associated most often with the abuse of psychoactive substances. Conclusion: it 

was found that the parenting style can directly influence the lives of children, causing a problem 

in mental health and development, especially due to lack of care, abandonment by parents and 

decreased school performance.

Descriptors: Substance-Related Disorders; Child Development; Parent-Child Relation; Child.

Uso de sustancias psicoactivas por parte de los padres y relaciones 
con los hijos: una revisión integradora de la literatura

Objetivo: describir el impacto de la paternidad de los usuarios de usuarios de sustancias 

psicoactivas en la salud mental y el desarrollo de los niños. Método: se trata de una revisión 

integradora de la literatura cuya búsqueda se realizó entre los meses de agosto y octubre de 

2020. Se seleccionaron estudios cuyo tema investigó la influencia de la crianza de los hijos en el 

desarrollo y la salud mental de los niños. Los criterios de exclusión fueron artículos que abordan 

el tema de manera tangencial, como el comportamiento de los padres frente al uso de sustancias 

por parte de sus hijos. Resultados: se seleccionaron cinco artículos que abordaron elementos de 

la paternidad que influyen en el desarrollo de trastornos mentales en los niños. El estilo de crianza 

negligente se relacionó con consecuencias negativas en la vida de los niños, principalmente porque 

se asocia con mayor frecuencia al abuso de sustancias psicoactivas. Conclusión: se encontró 

que el estilo de crianza puede influir directamente en la vida de los niños, provocando daños en 

la salud mental y el desarrollo de los niños, especialmente por falta de cuidados, abandono de 

los padres, disminución del rendimiento escolar.

Descriptores: Trastornos Relacionados con Sustancias; Desarrollo Infantil; Relaciones Padre-

Hijo; Niño.
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Introdução

As estruturas de vínculo construídas ao longo do 
desenvolvimento dos filhos são reguladas, muitas vezes, 
pela maneira como o indivíduo busca pelo conforto e 
proteção na vida. Neste contexto, as relações pais-filhos 
exercem influência fundamental no comportamento e 
desenvolvimento das crianças, sobretudo por serem 
o primeiro contexto de socialização delas antes de 
explorarem o mundo(1-2).

A literatura tem apontado a importância das atitudes 
e comportamentos parentais neste âmbito, sobretudo no 
que se refere aos padrões educativos dos pais(1-3). Em uma 
abordagem tipológica, alguns autores contribuíram, de 
maneira elementar, no debate em torno da influência dos 
pais no desenvolvimento das crianças por meio de dois 
domínios elementares: a responsividade e a exigência(4). 
A responsividade refere-se à sensibilidade e adaptação 
dos pais aos sinais, estados e necessidades da criança 
e a exigência remete às necessidades de supervisão, 
maturidade, disciplina e prontidão para confrontar a 
criança que desobedece(5).

A autora ainda define o Estilo Parental, que se refere 
ao conjunto de atitudes dos pais adotadas na educação 
dos filhos e representa a maneira pela qual os cuidadores 
lidam com as questões de apoio emocional, hierarquia 
e disciplina, sendo definido por três estilos principais: 
autoritativo, autoritário e permissivo(5-6).

O termo autoritativo caracteriza o estilo parental 
que persiste na manifestação de afeto e apoio ao mesmo 
tempo em que exige e realiza, de forma apropriada, o 
exercício de autoridade com elevados níveis de controle 
e de afetividade. Os pais autoritários seriam aqueles 
que modelam, controlam e avaliam o comportamento da 
criança de acordo com as regras de conduta estabelecidas 
e normalmente absolutas, ou seja, manifestam pouco 
afeto, com o predomínio da imposição de regras, com 
padrão elevado de exigência, sem se importarem com 
a relevância das opiniões dos filhos. Já os permissivos 
apresentam-se para a criança como um recurso para 
a realização de seus desejos e não como um modelo e 
não para direcionar o seu comportamento. Tendem a 
comportar-se de maneira não punitiva e receptiva diante 
dos desejos e das ações da criança(4-6).

Existe ainda uma outra linha de estudo sobre os 
estilos parentais que engloba as famílias negligentes. 
O estilo parental negligente refere-se àqueles que não 
conseguem estabelecer seus papéis de pais em longo 
prazo, ou seja, os componentes do papel parental tendem 
a diminuir progressivamente, resultando em uma relação 
funcional mínima entre pais e filhos(7).

Sequencialmente, outros autores desmembraram 
o estilo parental permissivo em dois, ou seja, passou a 
designá-lo de estilo indulgente e estilo negligente. Os pais 
indulgentes são aqueles pouco exigentes, mas bastante 

afetuosos. Já o estilo negligente apresenta baixo nível 

de interesse nas atividades e de preocupação com os 

filhos, no qual se estabelece uma relação frouxa de afeto 

e controle(7).

Portanto, a presença de relações familiares 

negligentes ou com extrema rigidez disciplinar pode 

acarretar prejuízos no comportamento dos filhos. 

Outro aspecto importante é que, no caso dos contextos 

familiares negligentes, muitas vezes, são comuns o uso e 

o abuso de Substâncias Psicoativas (SPAs), as situações 

de abandono e a violência(8).

As SPAs são substâncias que possuem a capacidade 

de modificar o corpo humano. Usadas de forma 

problemática, causam danos ao organismo, expondo o 

indivíduo a fazer o uso abusivo e contínuo(9). Embora o 

seu uso seja realizado em todas as sociedades e culturas, 

diferencia-se apenas na sua forma de manipulação, 

produção e utilização.

Nos dias atuais, a fácil acessibilidade a essas 

substâncias por parte do usuário torna o uso abusivo mais 

propenso, acarretando um problema de saúde pública 

e socioeconômico(10). A gravidade disso aprofunda-se 

pelo fato de o uso de SPAs ocasionar uma mudança 

nos processos de consciência, humor e pensamento do 

indivíduo(11-12). 

Muitas vezes, os filhos desses indivíduos podem 

sofrer com algum transtorno mental, pois as crianças 

vivem eventos estressores. Entre estes eventos, 

incluem-se as brigas familiares, a violência doméstica, 

as dificuldades econômicas, dentre outros(8). 

No mundo, cerca de uma a cada dez crianças ou 

adolescentes convive com pessoas usuárias de SPAs, 

sendo a maioria menor de cinco anos. Dessa maneira, o 

uso de SPAs, pelos pais, pode causar efeitos modificadores 

na estrutura familiar, sendo comuns os sentimentos de 

angústia, medo, negação, abandono, irritação, culpa ou 

rompimento de relações familiares(13).

Diante do exposto, sugere-se que o comportamento 

dos pais usuários nocivos de SPAs possa influenciar o 

desenvolvimento dos filhos. Dessa maneira, este estudo 

torna-se necessário por possibilitar, por meio de uma 

revisão integrativa da literatura, conhecer melhor como 

o estilo parental pode influenciar o desenvolvimento 

e a saúde mental de seus filhos e identificar as 

lacunas existentes no corpo científico sobre a questão. 

Acredita-se que tal conhecimento será favorável à 

implementação de novos estudos e estratégias de 

intervenção para essas famílias.

Neste sentido, este estudo parte da seguinte 

pergunta norteadora: “Qual o impacto da parentalidade 

de usuários de substâncias psicoativas na saúde 

mental e no desenvolvimento dos filhos?”. Portanto, 

o objetivo deste trabalho foi descrever o impacto da 

parentalidade de usuários de SPAs na saúde mental e 
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no desenvolvimento dos filhos por meio de uma revisão 
integrativa da literatura.

Método

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura cujo 
método de pesquisa constitui ferramenta importante, pois 
possibilita analisar as publicações existentes, fornecendo 
uma compreensão sobre determinado objeto de estudo de 
maneira abrangente, que pode ser aplicada em diversos 
temas e/ou desenhos de estudo no âmbito da saúde(14).

A revisão integrativa consistiu no cumprimento das 
etapas: 1) definição e validação da pergunta norteadora; 
2) delimitação dos descritores e das palavras-chave; 3) 
definição do método de pesquisa; 4) definição dos critérios 
de inclusão e exclusão; 5) leitura dos títulos e resumos 
de artigos; 6) seleção dos artigos mais pertinentes para 
a leitura na íntegra; 7) elaboração dos fichamentos 
dos artigos selecionados na amostra final; 8) análise 
interpretativa e discussão dos resultados(14-15).

A coleta de dados foi realizada entre os meses de 
agosto e outubro de 2020. A operacionalização desta 
pesquisa iniciou-se com uma consulta aos Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS), por meio da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), e ao Medical Subject Headings 
(MeSH), da National Library, para o conhecimento dos 
descritores universais. 

Foram, portanto, utilizados os descritores controlados 
em português: transtornos relacionados ao uso de 
substâncias; transtornos mentais; desenvolvimento 
infantil; relações pais-filhos; criança; comportamento 
infantil; relações mãe-filho; relações pai-filho; transtornos 
de adaptação. Descritores em inglês: substance-related 
disorders; mental disorders; child development; parent-
child relations; child; child behavior; mother-child relations; 
father-child relations; adjustment disorders. Descritores 
em espanhol: trastornos relacionados con sustancias; 
trastornos mentales; desarrollo infantil; relaciones padres-
hijo; niño; conducta infantil; relaciones madre-hijo; 
relaciones padre-hijo; trastornos de adaptación. 

Foram utilizadas as seguintes palavras-chave em 
português: abuso de substâncias psicoativas; transtornos 
mentais; desenvolvimento infantil; pais; crianças; 
transtornos reativos; convívio e cuidadores; sofrimento 
mental; infância; filhos adultos. Palavras-chave em inglês: 
abuse of psychoactive substances; mental disorders; 
child development; parents; child; adjustment disorders; 
conviviality e caregivers; mental suffering; childhood; 
adult children. Palavras-chave em espanhol: abuso de 
sustancias psicoactivas; desordenes mentales; desarrollo 
infantil; padres; niño; trastornos reactivos; socialidad 
e convívio; sufrimiento mental; infância; hijos adultos.

Para aumentar o escopo da busca, os cruzamentos 
foram feitos primeiramente apenas com os descritores; 
em seguida, apenas com as palavras-chave e, por fim, 
permutados entre si, utilizando-se os mecanismos 
booleanos AND e OR.

A coleta de dados foi realizada por três 
pesquisadores independentes e ocorreu em bases 
nacionais e internacionais, tendo-se utilizado as bases 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE); Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS); Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e U.S National Library of Medicine National 
Institute of Health (PubMed), em duas fases, em que 
a primeira consistiu na busca avançada nas bases de 
dados, com o detalhamento do quantitativo dos artigos: 
LILACS (113 artigos); MEDLINE (705 artigos); SciELO (14 
artigos); via BVS e PubMed (605 artigos). 

Os critérios de inclusão foram os artigos cuja temática 
investigou o impacto do estilo parental de usuários de SPAs 
na saúde mental e no desenvolvimento dos filhos. Foram 
incluídos apenas estudos que relataram, pelo menos, um 
dos pais como usuários e com vínculo importante em 
algum momento da vida com o filho. Foram excluídos os 
artigos que abordavam a temática de forma tangencial, 
que focavam no comportamento dos pais frente ao uso de 
SPA pelos filhos, que incluíam os problemas neurológicos 
provocados pelo uso de substâncias no período gestacional 
e os sem acesso livre na íntegra (Figura 1).



www.revistas.usp.br/smad

5Rodrigues SB, Santos GMA, Oliveira JA, Otoni TCSF, Almeida CS.

Em seguida, procedeu-se à leitura na íntegra 
dos artigos para uma análise mais sistemática, tendo 
sido excluídos 17 artigos que estavam indexados 
repetidamente em uma das bases e outros sete artigos 
por não permitirem acesso livre. Logo, os estudos 
duplicados foram computados uma única vez, resultando 
a amostra final em cinco artigos, os quais foram lidos 
na íntegra.

Foi utilizada a estratégia PICO(16), cujo acrônimo 
representa, em cada letra, uma correspondência, sendo P 
– população: pais usuários de substâncias psicoativas; I – 
intervenção: como o uso de substâncias psicoativas por pais 
ou cuidadores influencia a relação pais-filhos; C – controle: 
não se aplica; O – ouctomes/desfecho: “Qual o impacto da 
parentalidade de usuários de substâncias psicoativas na 
saúde mental e no desenvolvimento dos filhos ?” (Figura 2).

*LILACS = Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; †BVS = Biblioteca Virtual em Saúde; ‡MEDLINE = Medical Literature Analysis and 
Retrievel System online; §SciELO = Scientific Electronic Library Online; ||PubMed = National Library of Medicine National Institutes of Health.

Figura 1 - Fluxograma do processo de coleta e composição do corpus do estudo
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Título País/
Ano Revista Tipo de estudo Desenho de 

estudo Objetivo Resultados Encontrados

Risk for behavior 
problems in children of 
parents with substance 
use disorders(17)

EUA*

(2015)

The American 
Journal of 
Orthopsychiatry

Estudo 
quantitativo

Estudo 
descritivo 
de base 
retrospectiva

Analisar se o 
estilo parental 
influencia a 
recuperação 
por transtorno 
por uso de 
substâncias.

Constatou-se que as crianças, 
filhas de pais usuários 
de SPA†, podem ter mais 
chances de comprometimento 
no seu desenvolvimento e em 
sua saúde mental.

Study protocol: 
families and 
childhood transitions 
study (FACTS‡) 
– a longitudinal 
investigation of the 
role of the family 
environment in brain 
development and 
risk for mental health 
disorders in community 
based children(18)

EUA*

(2016)
BMC Pediatrics

Estudo 
quantiqualitativo 
analítico

Estudo de 
coorte

Identificar qual 
a influência do 
ambiente familiar 
e dos eventos 
estressores no 
desenvolvimento 
de problemas 
mentais no final 
da infância.

As manifestações 
neurobiológicas e 
comportamentais da criança 
são influenciadas pela forma 
como foi criada pelos pais, 
acarretando problemas 
no desenvolvimento 
neurocognitivo desse 
indivíduo.

Resultados

Observou-se que todos os estudos foram publicados 
em periódicos internacionais. A maior parte foi composta 
por estudos quantitativos (3; 60%), seguidos de trabalhos 
qualitativos (1; 20%) e quantiqualitativos (1; 20%). Dois 
estudos (40%) foram descritivos, dois (40%) foram 
ensaios clínicos randomizados e um estudo foi de coorte 
(20%). Quatro artigos (80%) foram provenientes dos 
Estados Unidos da América e um (20%), da Suécia. 

Os cinco estudos(17-21) tiveram como objetivo 
identificar ou avaliar os elementos da parentalidade que 
influenciam o desenvolvimento de transtornos mentais 
em crianças. A análise dos artigos identificou que o uso 
de SPAs se traduziu como uma prática que possui uma 
relação importante com a redução da eficácia do cuidado, 
fazendo com que os pais deixem, muitas vezes, seus filhos 
mais expostos à ocorrência de abusos e violência(18,21).

Destacam-se aqui os estilos parentais negligentes 
e indulgentes como elementos presentes na maioria dos 

estudos encontrados, sobretudo em pais usuários de 
SPAs(18-21). As crianças ou os adolescentes, que vivem 
em um ambiente com usuários abusivos de SPAs e 
são cuidados pelos mesmos, têm maiores chances de 
apresentar quadros depressivos, ansiosos e de serem mais 
estressados do que as crianças que não estão expostas 
a esse ambiente. O impacto em suas vidas refere-se às 
dificuldades em se relacionar com outras pessoas, pois 
essas crianças demonstram comportamentos problemáticos 
em outros ambientes, como a escola, e ainda correm o 
risco de ser retiradas de seus lares, o que pode agravar 
ainda mais o seu comportamento e a saúde mental.

Além do impacto ocasionado na saúde mental e nas 
relações interpessoais, o uso de SPAs pelos pais pode 
acarretar o uso pelos filhos(17). Esse consumo de SPA pelas 
crianças e/ou adolescentes é ainda mais problemático, 
pois esses, muitas vezes, possuem maiores dificuldades 
em expressar seus sentimentos e externalizar problemas. 
Os artigos que constituíram a seleção final foram dispostos 
em um quadro (Figura 3).

PICO*

Palavras-chave Descritores

“abuso de substâncias psicoativas; transtornos 
mentais; desenvolvimento infantil; pais; crianças; 
transtornos reativos; convívio e cuidadores; 
sofrimento mental; infância; filhos adultos”

“transtornos relacionados ao uso de substâncias; 
transtornos mentais; desenvolvimento infantil; 
relações pais-filhos; criança; comportamento 
infantil; relações mãe-filho; relações pai-filho, 
transtornos de adaptação”

P Pais ou cuidadores, crianças e 
adolescentes. “pais” and “filhos adultos” “relações pais-filhos”; “crianças”

I
Como o uso de substâncias 
psicoativas por pais influência 
a saúde mental dos filhos

“transtornos mentais” and “abuso de substâncias 
psicoativas” and “convívio” and “sofrimento 
mental”

“transtornos mentais” or “transtornos 
relacionados ao uso de substâncias”

C Não se aplica. Não se aplica Não se aplica

O
Como a parentalidade 
influencia a saúde mental dos 
filhos?

“desenvolvimento infantil” and “transtornos 
mentais” and “sofrimento mental” and “infância”

“desenvolvimento infantil” and “transtornos 
mentais”

*PICO = População, Intervenção, Controle, Resultado

Figura 2 – Estratégia PICO – utilizada no processo de coleta e composição do corpus do estudo
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Título País/
Ano Revista Tipo de estudo Desenho de 

estudo Objetivo Resultados Encontrados

Cumulative contextual 
risk and behavior 
problems among 
children with substance 
using mothers: The 
mediating role of 
mothers’ and children’s 
coping strategies(19)

EUA*

(2016)

American 
Journal of 
Orthopsychiatry

Estudo 
quantitativo 
analítico

Ensaio 
clínico 
randomizado

Avaliar os 
riscos de mães 
usuárias de 
substâncias 
psicoativas e 
sua influência na 
relação com os 
comportamentos 
do filho.

Percebeu-se uma maior 
influência no comportamento 
dos filhos quando as mães 
enfrentam problemas 
direcionados pela emoção, 
interferindo, de maneira 
negativa, na saúde mental de 
seus filhos.

A longitudinal 
examination of 
toddlers’ behavioral 
cues as a function 
of substance-
abusing mothers’ 
disengagement(20)

EUA*

(2016)
Infant Mental 
Health Journal

Estudo 
qualitativo 
analítico

Ensaio 
clínico 
randomizado

Analisar os 
níveis de 
negligência e 
exigência de 
mães usuárias 
de substâncias 
na relação com 
os seus filhos.

Observou-se que as mães 
usuárias de substâncias 
psicoativas aumentam as 
chances de ser negligentes 
com os seus filhos.

Struggling with one’s 
own parenting after 
an upbringing with 
substance abusing 
parents(21)

Suécia

(2018)

Int J Qual Stud 
Health Well-
being

Estudo 
qualitativo

Estudo 
descritivo 
exploratório

Avaliar a 
implicação de 
experiências 
adversas vividas 
pelos filhos de 
pais usuários 
de substâncias 
em sua saúde 
mental e de 
seus futuros 
filhos.

O estudo mostra que crescer 
convivendo com pais usuários 
de substâncias contribui 
para as crianças tornarem-se 
mais ansiosas, depressivas e 
também aumenta as chances 
de elas terem problemas com 
substâncias. A educação 
delas encontra-se prejudicada 
devido à negligência e à 
violência vividas no ambiente 
familiar.

*EUA = Estados Unidos da América; †SPA = Substância Psicoativa; ‡FACTS = Families and Childhood Transitions Study

Figura 3 - Relação dos artigos publicados entre 2015 e 2018 e seus respectivos delineamentos de estudo

Discussão

Os resultados, de uma maneira geral, apontam 
para uma forte relação entre o uso de SPAs pelos pais 
e a parentalidade na educação dos filhos. Em termos 
de estilos parentais encontrados, os estilos negligente 
e indulgente estiveram presentes, em maior ou menor 
grau, em todos os estudos encontrados(17-21).

Observa-se, considerando que um estilo parental 
ideal seria aquele capaz de possibilitar a comunicação 
aberta e as trocas verbais entre pais e filhos e promover 
a sua autonomia e individualidade, segundo o referencial 
teórico(4), que nem o estilo negligente e nem o indulgente 
seriam configurações ideais e sim um estilo autoritativo. 
Isso justifica-se pelo fato de que, no perfil autoritativo, 
os pais exercem um controle firme, são afetuosos e, ao 
mesmo tempo, responsivos às necessidades das crianças, 
afirmando os seus valores de modo claro, esperando, 
das crianças, que cumpram as normas que lhes dizem 
respeito, e partilham com elas as razões das decisões a 
serem tomadas(22).

Portanto, os achados deste estudo evidenciam que o 
perfil autoritativo dificilmente esteve presente nas relações 
parentais de usuários de SPA, sugerindo que o uso abusivo, 
juntamente com outros fatores que podem ser decorrentes 
desse uso, como a violência, as questões econômicas 
e sociais, pode impossibilitar que os pais exerçam seu 

papel frente aos filhos de forma efetiva. Este é um achado 
importante, pois os pais se configuram com a primeira 
fonte de contato do filho com o mundo e a sociedade, 
servindo de referência para as suas ações futuras(17).

A família é tida como a primeira instituição social 
do indivíduo, sendo nela que se formarão as primeiras 
impressões sobre o mundo e se aprenderá com base 
na observação de comportamentos. Assim, as crianças 
expostas a ambientes onde o consumo é abusivo tendem 
a repetir os mesmos padrões dos adultos ou a refutar 
qualquer tipo de SPA. Isso irá depender de outros fatores 
socializadores, como ter outras redes de apoio social(23).

Um estudo realizado em Minas Gerais demonstrou 
que não morar com os pais eleva as chances de consumo 
de bebidas por adolescentes(24), sendo que não ter os pais 
presentes ou uma menor vigilância parental aumenta as 
chances de uso de álcool pelos jovens(25).

A presença de ambos os progenitores pode ser 
apontada como facilitadora para a vigilância e a imposição 
de limites aos filhos. Pesquisas realizadas na Inglaterra 
e Chile relataram que o consumo de bebidas pelos 
adolescentes depende da comunicação dos pais com os 
filhos, além da imposição de limites(26-27).

Mas um fato demonstrado pela literatura é que, 
independentemente do consumo de SPA por essa criança 
ou adolescente, esses indivíduos estarão mais propensos 
a desenvolver disfunções nos relacionamentos na vida 
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adulta, comprometimento no desempenho escolar e 

transtornos mentais na vida adulta(24,28).

Muitas vezes, o abuso de SPA pelos pais fará com que 

o adolescente tenha um desligamento representacional, pois 

o uso é acompanhado ou decorrente de outros fatores, como 

os atritos relacionais e as internações devido ao consumo 

de SPA. Assim, a falta dessa referência de parentalidade 

fará com que o jovem busque suporte em outros locais 

ou pessoas. Esse afastamento torna os adolescentes mais 

ansiosos e propensos a transtornos depressivos(21). 

O papel materno é muito importante quando se 

analisam os fatores relacionados ao uso de SPA por 

adolescentes, sendo que um indicador muito utilizado 

é a escolaridade materna, em que se tem que a baixa 

escolaridade das mulheres estaria relacionada ao uso 

de SPA por adolescentes(29). A literatura demonstra que 

a baixa escolaridade materna está relacionada a uma 

menor renda e ao aumento da vulnerabilidade social(30).

Ao se unir o quadro apresentado ao uso de SPA pelas 

mães, tem-se um agravamento do impacto na vida dessas 

crianças, sendo que essas mulheres tendem a ser mais 

negligentes, podem não notar sinais comportamentais de 

seus filhos e, no futuro, estes podem acabar excluindo-as 

das tomadas de decisão(19-20).

Diante disso, apesar de existirem diversos fatores 

que influenciam a saúde mental dos filhos, parece que o 

uso de SPAs pelos pais ou cuidadores foi um elemento que 

colabora significativamente na ocorrência de transtornos 

mentais nas crianças e adolescentes, além de estarem 

relacionados ao aumento do risco do desenvolvimento de 

problemas externos, como a desvinculação da escola e a 

disfunção nos relacionamentos interpessoais.

Uma lacuna encontrada na revisão de literatura é que 

não foram localizados estudos que respondessem se filhos 

de pais autoritários ou negligentes têm maiores chances 

de fazer uso de SPA na adolescência ou vida adulta, assim 

como seria importante aprofundar nos demais elementos 

que, juntamente com o uso de SPA, podem influenciar 

a parentalidade e os transtornos mentais em crianças. 

De toda forma, reconhece-se a importância dos achados 

e da relevância da problemática apontada. O volume de 

publicações, por ser uma temática bastante específica, 

foi considerável e consideram-se os periódicos confiáveis, 

com fatores de impacto elevados e indexados em bases 

nacionais e internacionais.

Os resultados revelam, portanto, que a maioria 

dos estudos apontou que pais que fazem uso de SPA 

e apresentam estilo parental negligente ou indulgente 

são aqueles que mais influenciam o desenvolvimento 

de problemas de saúde mental e o desenvolvimento nas 

crianças(17-21).

Nesta perspectiva, os resultados deste estudo 

apontam que os diferentes estilos parentais de socialização, 

bem como as práticas parentais que permeiam a relação 

entre pais e filhos, podem influenciar o comportamento 

e a saúde mental dos adolescentes, sendo que um dos 

aspectos que influenciam o estilo e as práticas parentais 

é o uso abusivo de SPA pelos cuidadores.

É importante salientar que os achados deste 

estudo direcionam, de uma maneira geral, que, para a 

compreensão deste fenômeno, é preciso considerar os 

diferentes elementos que compõem o contexto familiar. 

Portanto, não se deve analisar a relação do estilo parental 

de forma isolada, como se fosse um elemento único e 

determinante do desenvolvimento e da saúde mental dos 

filhos. É necessário compreender a parentalidade de forma 

combinada a diferentes outros contextos, bem como as 

práticas que se estabelecem dentro da relação entre pais 

e filhos, incluindo aqui o uso de SPAs(17-21).

O uso abusivo de SPAs é um problema de 

saúde coletiva no mundo, podendo influenciar o 

desencadeamento de danos psicológicos, sociais e 

emocionais para os usuários, familiares e pessoas que 

convivem com os mesmos(10).

Ao pensar nesse panorama, o tratamento deve 

ser realizado de forma que o usuário seja acolhido e 

sensibilizado, abordando-o de maneira coletiva e holística, 

incluindo também os demais afetados, como a família e os 

amigos, além de avaliar os desdobramentos econômicos, 

políticos e sociais para que as intervenções realizadas 

atendam às necessidades de cada usuário para alcançar 

resultados satisfatórios(31). 

Com base nos achados e nas lacunas encontradas na 

revisão, sugere-se que novos estudos sobre a temática se 

aprofundem nas diversas conexões entre os transtornos 

mentais em crianças e adolescentes e o uso de SPA pelos 

cuidadores e que um acompanhamento dessas crianças 

ocorra até a vida adulta, para acompanhar os impactos 

do estilo parental em suas vidas.

As limitações deste estudo dizem respeito aos 

próprios critérios de inclusão e exclusão e ao fato de 

terem-se pesquisado artigos apenas dos últimos cinco 

anos, retratando apenas parte do universo de estudos. 

Outra limitação refere-se ao fato de terem sido incluídos 

apenas artigos disponíveis em acesso livre, o que pode 

ter excluído outros estudos importantes. 

Recomenda-se a realização de novas pesquisas com 

este intuito a fim de aprofundar o debate sobre a temática. 

Sugere-se, principalmente aos pesquisadores que 

trabalham na área, uma maior ênfase no entendimento 

dos outros elementos que possam, porventura, estar 

associados à saúde mental dos filhos de pais usuários 

de SPAs a fim de que possa haver uma reflexão mais 

aprofundada acerca desta temática.

Conclusão

O objetivo desta revisão foi descrever o impacto 

da parentalidade de usuários de substâncias psicoativas 
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na saúde mental e no desenvolvimento dos filhos. Os 

resultados apontaram que a parentalidade influencia o 

desenvolvimento de transtornos mentais em crianças, 

acarretando danos à saúde mental e ao desenvolvimento 

dos filhos, seja pela falta de cuidado, abandono pelos pais 

ou diminuição do rendimento escolar.

O estilo parental negligente esteve relacionado às 

consequências negativas na vida dos filhos, sobretudo 

por estar associado, na maioria das vezes, com o uso 

abusivo de substâncias psicoativas. Espera-se que este 

trabalho possa contribuir para uma maior exploração 

relacionada a essa temática, reconhecendo as fragilidades 

e as potencialidades dessas crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade parental.

Ressalta-se ainda a importância de que novas 

implementações e estudos tragam resultados mais 

relevantes para essas famílias, contribuindo para que 

seja possível evitar ou minimizar os danos à saúde dessas 

crianças e adolescentes. 
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